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Decepções eiu penca
No num ero  de  27 do prox im o  passado  

a Cidade nos an n u n c ia v a  um a corr ida  de 
touros na qual d. Bellostas devia  pegar  á 
u n h a  o bem conhec ido  boi Corisco, com e
çando o espectácu lo  as 2  1 /2  h oras  da 
ta rde .  O dia estava  e sp lend ido ,  mas o sol 
e ra  capaz de r a c h a r  pedras  e o calor era 
in supporlave l .  Chegámos ao circo j u s ta 
m en te  a ho ra  m arcada  para p r inc ip ia r  a 
f e s tança ;  a inda  estavam pregando  os 
pannos qu e  fechara o rec in to  su b trab in d o  
os trabalhos ás vistas dos ind iscre tos  (ou 
íi lantes,  se q u iz e r e m ) ; ás 3 1 /2  a inda  a r 
ran java -se  a a rch ib ancad a ,  da qual uma 
q u a r ta  parte  ficou sem p re  sem os a s s e n 
tos. O sol cada vez m ais  q u en te  e n e n h u 
m a som bra  para  nos ab r ig a r  de seus a r 
de n te s  raios.  E n inguém  na porta  para 
receb e r -as  e n t r a d a s :  o povo ancioso  foi 
en trand o ,  tom ando o s lo g a re s ,  m os trando  
ja  a lgum  desgosto  e dando  s ignaes de 
im paciência .

F ina lm en te  chegaram  os senhores '  to- 
rcros  qu e  v inham  para q u e b ra r  a man- 
d inga  do C orisco ; este t inha  dois co m 
panhe iros  qu e  nem  m erecem  a h o n ra  de 
s e rem  vistos na m esm a h ç a ; portanto 
dcixem ol-os de  parte  e fallemos só no in 
vencível. . . .  mas fallar o q u e ? — P u ro  íias- 
c o ! . . .

E ’ v erdade  que d. F e rn and o  desafiou o 
po bh co  propondo se a aposta r  um conto 
con tra  500$000 para  pega r  o C o r i s c o ; 
mas, como não iallou em deposi ta r  os 
cobres ,  fiquei en ten d e n d o  que (talvez)
fosse o conto  do v ig á r io ; a lem d ’i s s o___
Creio que  n inguém  duv idara  que  d. b e l 
lostas pão é d. F ra s c u e l lo ?

*%
Outra decepção foi a baléla que  nos 

p regaram  com o consta  que  naquelle  dia, 
á nou te ,  haveria  no Club Recre io  Ytuano 
um saráu  eom uma parte  musical em que 
jnuitas senbor i tas  de nossa boa sociedade 
paien feariam  ao piano sua  habil idades e 
bom gosto — delicjosa p ren d a ;  ora, eu 
que  sou doudo pela a r te  de Verdi, que 
adoro-a porque sua h a rm on ia  me e n c h e n 
do a alma me a rreba ta  á regiões ideaes, 
fazendo m e gozar sensações  sem pre  n o 
vas e desconhecidas,  mas suaves , lá fui
ao Club : e s p e r e i  f lo rr ive l  fiasco 1 Si
pão piprri foi po rque  o bondoso Rodol- 
piio, compadeóidP, |eyp u -m e  qp seu b o 
tequim e layou-pie o poração com um 
bom cópo da  re f r ige ran te  Antarclica.

g>pu-lhe grato por isso.

t f ccemw

( A ’ Sebastião M artins)

Era um a terça-feira  de Carnaval.
N’um dos recantos do vasto salão de 

,dança, v is tosam ente  illum inado, um a ali 
nada  philarm onica  gemia docem ente  uma 
linda wafsa de jütr&liss.

F s tavam os, então, era p jeno baile. Mas
caras  em profusão invadião o salão em 
busca  de pares  para  a dança.

As senhoras  tra javam á phan tas ia  com 
correc ta  e legancia.

Em todas as d ependenc ias  do grande  
edificio regorgitavam  de espec tadores  ; e 
em algum as salas jogavam , no buffet be- 
biam e nos corredores  acolovellava-se uma 
multidão de creanças  que, a t t rah idas pela 
musica, v inham  o lha r  as danças. Os mu- 
ajcps, verd ade iram en te  com pene trados  da 
missão honrosa  q u e  estavam d e se m p e 
nhando  e do d ev e r  que  ru ido sam en te  es
tavam cum prindo ,  sopravam  de r j o  os 
metallicos in s trum en to s  e a r rancav am  no
tas agudissim as e v ibran tes ,  á ponto de 
pausar tentação pin a lguns velhos sizudos 
que  estavam co m m odam ente  repoltreados 
apreciando  a festa, os quaes ,  de quando  
em vez tinham  irapelos de a ssa lta r  o sa
lão em  busca d’a lgum a m im osa demoiselle 
ppra walsar .

A sa i ti tapte  ip&Ua tinha  att ingldo á roéta 
do delírio e ,  um signal m imíco feito pelo 
mesire-sald  ind icava  qu e  a m esm a  ia te r  
minar*

F ina lm en te ,  m orriam  as ultlpnaa notas
p s  cava lhe iros ,  em posição de  grand  

protncnade, d escrev iam  um circulo  em 
v o l ta d o  i jnm ensp  salão, dirig indo um a 
enfiada de pb ra se s  banaes  e corr ique iras  
ás suas damas, as q uaes ,  cançadas de

o uv ir  tantas  sensab o r ia s  (na  p h ra se  jde (ab an d o n o u  o salão e re t i rou  se  para  a
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N. 36
Alcebiades) m an ifes tav am  dese jos  de ge 
a s s e n ta re m  era seus  pr im it ivos  logaras.

A lcebiades, o ín te ll igen le ,  o ta lentoso 
moço que  na  sua  desva irada  imaginação 
se  ju lgavâ  bonito, bollo, ir res is t íve l ,  
mais engraçado  que todos os rapazes da 
cidade, os quaes  e ram  p o r  e lle ,  sem p re ,  
classif icados desap iedadam ente  de to up e i
ras ,  kagados e d ’ou tros  ep i the to s  se m e 
lhan tes ,  t inha  a a r ro jada  p re ten ção  de  di
z e r  q u e :  lam en tava  a so r te  de todas as 
jo v en s  da cidade, as quaes ,  ge ra lm en te ,  
t inham  um a p rim orosa  educação  e n e c e i -  
sario cultivo ás le t iras  e tc. e tc, se verem  
n a  con tigenc ia  d u ra  de  d an ça r  som en te  
com esses rapazes que  são verdadeiros 
cai p irões  e obst inados bacurúos .

Apezar de  te r  cessado a m us ica ,  Alce 
b iades conduzia  pelo braço  u m a  e ncan ta  
dora  m en in a  com q u em  walsara  e con ti
nuava  á d e sc re v e r  no salão c irculos e 
sem ic írcu los ,  p ro te s tan do  ao gentil  par, 
qu e  in fa live lm ente ,  por  todo o co r re n te  
anno  havia  de  m u d a r  de  estado, em b o ra  ti
vesse de passar  p o r  baixo de m uitas  tar 
boas de  pesada pero ba ,  m adeira  esta  q ue  
abun da  ex tra o rd in a r ia m en te  na  vasta  flo
ra  braz i je ira  ! Que ha longo tem po que  a 
en fadonha  vida do ce liba tar jo  lhe  pesava 
jo r r iv e lm en te  sobre  as costas, e ,  desta  

vez, havia  de fazer um esforço sobre -h u 
mano e a r r e m e ç a l - a  para  bem  longe.

Alcebiades, ap eza r  da p revenção  quasi 
in justa  que  nu tr iam  contra  elje, e r a  ume 
boa alm a, l inh a  ex ce l len te  coração 
incapaz de m a ta r  ura mosquito,

casa p ro te s tan do  aos seus Deuses jam ais  
f r e q ü e n ta r  á bailes.

R eco lh ia -se ,  pois, á vida privada.

COLIBRI.

A MADRUGADA

( A o d r ,  0 .  A gu irre )

A v iu c in h a  já  no bo sque  can tou  ; os 
gallos já  estão  am iudando  e no ho r ison te  
a p p a re c e  o roseo clarão nu n c io  do as tro  
re i .

Como é bello  o d e sp e r ta r  da a u ro ra ,  na 
roça I

A rom as agradabiliss iraos volatisam se 
no espaço ; aqui,  é um a baun ilha , que 
d e r r a m a  era to rno  seu  a ro m a  ; alli, é ura 
quebra castanha, com *ua: o lorosas f l ô r e s ; 
acolá , o o lo ran te  s a ^ a jr a z  e a lem , na 
cam pina  frondosos ipés cora suas flôres 
cor de ouro .

Como é bello o sõl rece ra -n ado  1 
A n eb lina  parece  um e n o rm e  abutre ,  

q u e  d esa tando  o vôo para  as a l tu ras ,  so 
me-se,

0  gado pasta  a ten ra  g ram a  orvalhada, 
que  aos raios do sol toma ura bri lho  dia
m antino .

 f B’ tudo alegr ia ,  tudo a  c a n t a r ; nos tim -
e erfa i M a can tam  os p in tasilgos  e nos  a rbus tos  

(d o  campo, b andos  de p a ta tioas  saudara o
A im placável e fe r ina  setta  de Deus Cu- ml nascen te  ; o roce iro  vae can ta ro lando , 

pido já  t inha  se em beb ido  p o r  mais t rez  ? a ra  a roça  ; o ca rre iro  p rocu ra ,  a legre ,  
vezes no peito do nosso  h e ró e ,  os seu s  bo is  ; a  lesta caboc l inha  vae bus-

Eslava fer ido . c a r a g u a  a fon te  e as vaccas m ug em  na
Pois é b em  n a t u r a l : q u em  póde ver p o rte ira  do te r re i ro ,  

um a ca r inh a  agracjavel, uns olhos que  ■ Como é bello o sol nasce n te  1 
p rom eltem , sem  ex p e r im e n ta r  logo o po- JSjle r e a m m a  as nossas  forças, p a ra  es- 
d e r  magico d aquelles  a t t rac ' ;y os  ?  j se trafcajlio iu sano ,  qu e  é a lucta  pe la  vi- 

Depois de muito  tagare llar  a  d tzer  m a í j d a ,  e p a rece  pôr nos labios"de todos um 
dos dem ais  rapazes ,  fez a s sen  a r  o p * v  ;o rr iso ,  so rr iso  q u e  é a espe ran ça ,  
fazendo em seguida a rpais graciosa 
su ra  em  signal de ag radecim ento .

Em seguida, a travessou  o salão á pas-, 
sos largos, dirigiu-se ao bufíet, a l i ro u - s e |  
a um a cadeira  qu e  estava  ju n to  á m esa  e , } 
tom ando um a posição encan tado ra  q q e !  
im ag inar  sp phde, pediu  uma gazozá parr  
re f r ige ra r  aquelle  fogo in tenso ,  a rd e n te ,  \ -
que  lhe d ilacerava  o coração e  fa?ia-lhe * ’ eD.le» Para  0 
a rd e r  a m assa  cephal ica .

N. F.

NOTICIÁRIO
N o v o  d i r c c t o r í o . — Na eleição que  se 

>rocedeu nes ta  c idade no dia 4 do cor- 
qovo d irec to r io  politico, 

segu in te s  cidadãos :

155
149
147
145
138
135
134
134

Após algum as libaçóes começoti a  PPQ 
pologar o segu in te  :

D icididaipenie  istp não péde  ponfiripar 
assim  ; é p rec iso  cpnftecer o pqração bq 
m ano, sp’ndal-0 , explqral-o p a r a  sqber  
quanto  as p equen inas  c irçu m stapc ias  iiy 
fluem sobre  os g randes  acop tec im en tos .  Q 
poraçüp que am a de perto ,  qqe  cgpeen-' 
tra  o seu am o r  pnr não poder  exprjroil-a, 
i r r ita-se  com os obstáculos iraaginarios e 
p rocu ra  vencei os. Oh 1 cafilade k agadose  
toupeiras  que  dançaes no salão, p rocuran : 
do por todos os meios m achiavelicos of* 
fuscar e ec lipsar  o m eu  bri lho  e em p a n a r  
os m eus  tr ium phos !

Oh 1 tu rm a  de o p acos :  abri fi leiras, 
joelho em te r ra  e de ixae  passa r  o genio, 
o ta lento  personificado I ’ ’

Ah 1 r e c o n h e c e p - m e  ?
B a s f a ; espio perdoados , t
Agora, levantae  se e co m p ene trae  vos 

das vossas m e sq u in h a s  posições n a so c ie  
dade.

Neste  barbaro  devaneio  ch im erico  es 
tava o nosso he ró e  quando  a m us ica  dava 
s ignal para um a contradança.-

L evan tan do -se  b ru sc a m e n te ,  r a p i d o  
como um raio, a t i rou-se  ao salão.

Mas, oh 1 fatalidade I . . .N ão  achou um 
par para a quad r i lh a  1 Todas as p o ç a i e i ^  
tavara pom an teced enc ia  im prev ista ,  ti
radas pelos dem ais  cava lhe iros .

Alcebiades foi assaltado p o r  um duplo 
accesso de fu ro r ,  mas, não deu expansão  
á colera  : sentou-se  mui ca llad inho  n ’um 
recan to  solitário  e |a  esboçou um pajliijo 
sorriso  no qual se  tradu  ia o despei to  e 
um a  ten eb ro sa  tem pestade  que  lhe ia 
n ’alma.

Cruciado por  um a d o r  m uda, e loqüente  
e sub l im e, com o coração t r aqsba rd an ió  
de paixão, lançava um fu r ibundq  o lh a r  
d e ü e s p r e s o  para  o i  r a p a z t s  e p a r a  todo 
o res to  do mundo»

En avant, donnant la m in  droite a 
dapie de vi^a-vi I g p t è y a  o r a g í t f e f ^ .  » o * iu m  m i
a ir ig inoo  a quadri lha ,  cu ja  voz tazia o eí-1 do ie x o  fem in ino  da villa do BaTto, 
feito de  pontas de  p u n h a e s  pa  a j m a d  i Foi um apto de intuíra  ju s tiça  a no- 
nosso  desolado [jeróe. 1 mpaç^o daque lla  d is l inc ta  moça, porquau-

Alcebiades, naq  podepdo re s is t i r  ppi tp re u n e  ella todos os reques itos  legaes.

o b tiveram  votos os 
P r .  Çesario G. de F r e i t a s . . , , .  
lo a q u im  V, de T o le d o , ( ,
J qs^ E |ias C. P a c h e c o ..............
Jo sé  Gajvão de  A lm e id a . . . , . .
João  de Prado J u p i o r . . , , .
Joaqu im  G u im a r ã e s , .................
Jo sé  Maria A lv es ........................
Godofredo Fonseca
Carlos Cr ■ l e i .......................
D r.  O ctaviano P . M e n d e s . . . .
Fo ram  eleitos os c inco  cidadãos mais 

votados .

P r o c is s ã o  d e  C in z a s .— R ealisou  se 
no dom ingo  a procissão de] Cinzas, que  
p e rco r re u  as ruas da Pa lm a, Çarraq e Ob
re  ita.

T f > w a < t a $ '  — C onform e no tic iám os,  
VMlisou se no domingo ultimo o p r im e i
ro espectácu lo  da  co m panh ia  tau rom a- 
ch ica  dirigida pelo tou reado r  d. F ern and o  
Bellostas.

0  e spec tácu lo ,  segundo  nos in fo rm a
ram , c o rreu  fr iam en te  e, se  não  fosse a 
in te rv en çã o  da policia, obrigando  o dire 
c to r  a  r e t i r a r  se do circo, la ivez tives 
sem os hoje de re g is t r a r  a lgqm  desas tre  
alli occorr ido , tal e ra  o estado de era- 
li riaguez em que se achava  o m esm o di- 
reo tõ r  que ,  ap eza r  de por duaslvezes ler 
sido apanhado  por  um dos bois, a inda  a s 
sim qu er ia  t raba lha r .

P a ra  hoje  estão ann u n c ia d as  noyas tou 
radas.

: S a n t o s , — N'um conil icto, orig inado 
por q uestões  politi uavido na  noite 
de 1 do co r ren te  na  praça  Mauá, em San 
tos, o nosso  co n te r ra n ro  sr .  F rede r ico  de 
Moraes Ju n io r ,  filho dq es t im ado  cidadão 
F red e r içq  José  de Moraes, rece b e u  no 
r p i |o  m uitos  fe r im en to s  produzidos por 
n a v a lh a  faca.

N o m e a ç ã o  a p p r o v a d # .  — Pelo  go 
v #rno  foi ap p ro vad a  o nom eação de d. 
R ita ke i te  de Camargo para ,  com o profes 
lo^a In ter ina , r e g e r  a escola

E l e i ç õ e s . — Deu o seg u in te  resu ltado ,  
as e leições p roced idas  n es ta  c idade no dia 
1° de  Março, p a ra  p re s id e n te  e vice pre  
s iden te  da R e p u b l i c a :

Campos S a l l e s ...............................  235
Lauro  S o d r é ............................   26
R osa  e S i l v a ..................................  233
F e rn a n d o  L o b o .............................  27
P o m b o s - e o r r e i o s .  —  Acaba de se r  

inslallado no a rch ipe lago  do H awai, um 
serviço  postal por  pom bos-corre ios .

Era vista da diíficuldade re la tiva  de 
com m unicações  e n t r e  as ilha, Oahon, 
Mani, Lanai,  N ihau , reso lv e ram  u ti lisar 
se de pom bos para  o t r an sp o r te  da co r
re sp on dên c ia .

As d is tancias  não são m uito  g ran des  e 
em poucas horas  as cartas  chegam  ao seu 
dest ino .

E ste  serv iço  ao que  parece ,  funcc iona  
com toda a reg u la r idade .

D e s m e n t i d o . — 0  P a iz  de 1 do c o r r e n 
te publicou  a segu in te  in te re s s a n te  noti
cia :

« 0  nosso  co r r e sp o n d e n te  em  Londres 
diz-nos qu e  alli se  p ropa la  que  o gover
no brazi le iro  não  sa t is fa rá  o se rv iço  da 

, ida e x te rn a  re la tivo  ao  se m e s tr e  cor- 
r* ,n e  e acc re sc en ta  que  o F in a n c ia l Ne^os 
com d e sm e n t i r  o boato em  relação aos 
com prom issos  cujo prazo ex p ira  em Abril , 
não é m eno s  íavoravel ao cred i to  da  R e 
publica, pois a s s e v e ra  que  s e r á  es te  o 
ultimo coupon  pago p o n tu a lm e n te  pelo 
Brazil .

C umpre-nos r e b a te r  o golpe con tra  o 
nosso  c redito .  Não vem os qua l o motivo 
para  s em e lh an te  p ro ph ec ia .  A C ity  tem 
visto re g u la rm e n te  e n t r a r  nos co íres  de 
seus  b anqueiros  os ju ro s  de todas as o b r i
gações con trah id as  pelo Brazil.  Nunca, 
fossem quaes  fossem  as difticuldades que  
nos a s s o b e rb a ssem , de ixaram  os nossos 
gov erno s  de sa t isfazer os com prom issos  
da nação. Assim o pra t icou  o im pér io  ; 
a ss im  o tem feito a  Republica .

Qual a base , pois ,  p a ra  s em e lh a n te  
n ves l ida  co n tra  o freguez  h o n es to  que 

tem sido o Brazil do ouro  que  os cap ita lis
tas b r i tân icos  nos e m p re s ta m  n ’uma co ta
ção para  elles magnifica V 

Só a especu lação  poder ia  te r  forjado 
s e m e lh a n te  boato e  cu m pre-nos  escorra* 
çal-a an te s  q ue  ella consiga  os seus  effei- 
tos na  taxa cam bial.  0  governo  da  R e p u 
b lica  ha de c u m p r i r  o seu  dev e r ,  como 
a té  hoje  não o tem  deixado  de cu m p r ir .  » 

M i n a s  d e  o u r o  n a  S i b c r i a . — Pes-  
quizas feitas por  e n g e n h e i ro s  do gov erno  

na reg ião  c o m p re h e n d id a  e n t r e  Ni-

de

mais tem po aque lle  supplicio cruel e res 
p ira r  a q u e l l a  a lh m o sp h e ra  su lfoc in te ,

Ao governo  do 
bravo.

nosso  Estado mais um

ru
kola levsk  (em frente '  á ilha de S aha line ,  
e O kho tsk  t ro u x e ram  a d e scob er ta ,  nas 
m o n tanh as  de D joukd jour ,  d e  r icas  m i
nas  de o u ro :  doze deposUoe a u r i f e r o s f o 
ram  en co n tra d o s  nos valies das r ib e ira s  
A rtynh ,  Niérnoi e L on ta r ,  que não  tôm 
população  estável.

Com o fim de  a t t r a b i r  essa  popu lação ,  
o go vern o  ru sso  de te rm in o u  e n t r e g a r  as 
m inas  a c 1 adas á exp loração  p a r t icu la r .

As p e s q u i s a s  d o s  e n g e n h e i r o s  c o n t i 
n u a r a  e  s e  m u l t i p l i c a r ã o  l o g o  s o b r e  a  c o s 
t a  O c c i d e n t a l  d o  K a m t c b a t k a .

Não ha duv ida  que  o T ra n s s ib e n a n o  
d a rá  u m á  g ran d e  im po rtân c ia  ás  m i a i s  
de ouro  da S ibé r ia  o r ien ta l ,  do A m or e  da 
China.

H a v e rá  en tão  sobre  o g lobo q u a tro  
cen tro s  p ro d u e to res  de  o u ro  : Os Estados 
Unidos, a lém  do M is s i s s ip i ; a  Africa A us
tral,  á  qua( s e r á  p rec iso  talvez ju n t a r  Ma
dagascar  ; a  A ustra lia  e a S ibé r ia ,  com 
as reg iões v is inhas  da China.

Além des tes  q u a tro  c e n t r e s ,  exis te  ura 
cer to  n u m ero  de  o u tro s ,  que  não são sem  
im portânc ia  ; e são era p a r t icu la r  a  índ ia ,  
o Brasil,  a Guyana, a Colombia, o Canadá, 
o Mexico, a  A llem anha ,  a A ustr ia -H un- 
gria .  A e s te s  se a ju n ta rá ,  mais ta rde ,  a 
Roiivia. A p roducçào  de  ouro  da Bolivia, 
a c tu a lm en te  m uito  insign ifican te ,  pode 
rap idam en te  au gm en tu r ,  po rque  se  d esco 
b ri ram  m uitos  te r re n o s  au r i fe ro s  nesse  
paiz, so b re  a v e r ten te  am azôn ica  ; mas 
as difüculdades de exploração  são taes 
qu e  é p rec iso  e sp e ra r  novos p rogressos  
para vence l-as .

Na S ibé r ia  o r ien ta l ,  as duas p rinc ipaes  
d ã lcu ldades são o clima e a  d is tanc ia .  0  
T ra n ss ib e r ian o  m e lh o ra rá  muito  no que 
Concerne á d is t a n c ia  ; quan to  ao  c i tm a ,  
se rá  p reciso  s e m p r e  ( l u l  fa i r e  sa  par i) .

Todavia, a  producçfto do o u ro  ftfr Sibe* 
ria O rien ta l  o. pop conuega ln te ,  da Ru»- 
gia, 4 qua l olía p e r te n c e ,  es tá  d es t inada  
a ura  d ese n v o lv im e n to  multo  ser io .  E ’ 
n e sse  m om en to  que  o ouro  e n t r a rá  ne  
cessa r iam e n te  na China  e q a e  ahi se  to r 
n a rá  p ro v av e lm e n te  o princ ipal padrão 
m o ne tá r io .

U r a  c a s a m e n t o  r o m â n t i c o .  —
jo rn a e s  d e  L on d res  dão no tic ia  do ca 
m en to  de  lady E rn e s t in e  B rundene ll-B i 
ce, filha m ais  v e lha  do m a rq u e z  e 
raa rqueza  d’Ailesbury , com H a r ry  Bra< 
H u n t ,  m a r in h e i ro  d e  profissão, recen* 
m en te  d ip lom ado  como cap itão  de  cab 
lagem pela esco la  da m a r in h a  de  Live 
pool, no cu rso  da  qual os recera-casado  
se  c o n h e c e ra m  e t r a v a ram  re laç õ e s .

De v in te  e  trez  ann os  de  edade  e poí 
su idora  de um a fo r tu n a  pessoal,  a  fill 
dos raa rquezes  d ’A ilesbury  m a n i fe s to i  
desde  c reança ,  u m a  v e rd a d e i ra  paixã  
pela vida m ar i l im a ,  paixão e ssa  q u e  s 
e s te n d eu  ao  ya ch tin g  logo q u e  a edad  
lhe  perm it t iu  d e ixa r  os s im ples  r e rn o  
das canoas e na v e g a r  so b re  o m ar  la rg o

Na p r im avera  u lt im a,  lady E rn e s l im  
B ru den e ll  reso lveu  im ita r  o exem p lo  da 
do p e la  su a  patr íc ia  lady Clifford, a  qual 
)ossuindo um y a c h tde tr e z e n ta s  e c inco 

en ta  tone ladas ,  quiz  fazer  os se u s  ex a  
mes de cap itôa  de  longo cu rso  e o b teve  
sua  carta  nas m ais  b r i lh an te s  c o n d iç õ e s  

Lady E rn e s t in a  occupou-se l o g o  
e m p re g a r  o seu  p r im e iro  d ip lo m a — o de 
m estra  de  cabotagem .

Nos cu rsos  da esco la  de  m a r in h a  m e r  
cante ,  en c o n tro u  H a rry  B rady  H u n t ,  um 
m ar in h e i ro  na tivo  de L im erick ,  am b ic io so  
de e n t r a r  na m a r in h a  com um g ia u  sup ^  
rior.

Os dois a lum n os  e n c o iu r a v a m - s e ,  * 
pois das au las ,  pa ra  i r em  pas -ear p
m ar, p rep a ran d o -se  a ss im , • - r 
p rá t icos,  para  os seus  e x a . j -  

Uma vez ob tidas as  res j  t*' cart
sep a ra ram  se um  do oa ' <. lady p
ir ju n ta r  se á sua  fami ,v : •
elle, para  i r  v is i ta r  seus 

E ram  in d isp en sáv e is  ie
vegação depois  da  obt' •
car ta  para  se o b te r  a s* :

R eg re ssan d o  a  L ivr pars i  jui
car no seu  y a c h tt lad; E n e s t in a  re en co c  
t ro u -se  com o seu  y ei
amigo de escola .

A s u a  cam a radag em  t ra n s fo rm o u  
bem d ep re s sa ,  n u m  se n t im en to  
e nu m  dos dias da sem  * ia  finda, 
jovens faziam ab enç t  a s ia u 
vigário da  e g re ja  de Miguel, em 
P it ts t re e t ,  em  L ive rp  '

A mbos e m b a rca rã o  rc x im a i i 
da rão  a  nav eg a r  a té  que ch egu e  
m en to  dos ex a m e s  pa u  
de longo cu rso .

E eis  com o, p o r  u r 
d e  a m o r  e  tíe fommiiDbão 
um  hum ild e  capitão  d e  caboiap 
g e n ro  d u m  par  do Reiv 
q u a r to  dc  banco e  coi uu v,
Cardigan.

S em p re  h a in g le z e s  m uito  f e í i t e s ..
C o n d e m n a y â o  d  7.<>i ' t r a h i  

mos da  P la téa  : 
a Eis. o  finai òa car € 1 E tp ü k

Zola d en u n c ia  ao  presiõ  m e  i* Repubí? 
ca F ra n c e z a o s  cumplic^ na questão  Ore , 
fus, c a r ta  qu e  d eu  mot v j  a su.: condem  
nação :

« Mas esta  ca r ta  já  m t  nga 
p re s id e n te  e ago ra  é u  pc 

Eu accuso  o te n e n to  coronel u du Pai\  
de  Ciam », de te r  sido o feii. diabo!* 
do e r ro  jud ic iá r io  in co n sc ien te ,  quei*. 
a c red i ta r ,  e d ’h a v e r  d e p o i s  defendido 
aqu e lla  o b ra  nefas ta ,  desde  ha  3 annos 
por  meio  das  m ach inaçó es  as m a is  e x t r a  
vagan tes  e as  m ais  cu lpadas ;

— Accuso o g en e ra l  M erc ie r  de te r  st 
feito cúm plice ,  pelo  m en os  p o r  fraqueza 
de  e sp ir i to ,  d u m a  das m a io res  in iqu ida  
d es  do seculo  ;

Accuso o  g en e ra l  Bil lot de  t e r  tide 
e n tro  as m ãos  as provas ce r ta s  da in n o  
cenc ia  de  Dreyfus e de as te r  abafado, de 
te r  sido cu lp a d o  de  c r im e  de  lesa  h u m a  
n idade e d e  lesa  ju s t iça  n u m a  q u e s tã o  po 
litica e p a ra  sa lva r  o e s tado-m aio r  com 
p rom ett ido .

— Accuso o g en e ra l  de B oisdeffre  e ^  
g en e ra l  G o n se  de te re m  sido c u m p l ic *  
no  m e sm o  c r im e  : um  sem  duv id a ,  poi 
paixão cler ica l  e  o ou tro  póde s e r  que 
por aque lle  esp ir i to  de  corporação ,  que 
faz da  s e c r e t a r i a  d a  g u e r ra  um a  archa 
s a n ta  e  in a ta c a v e l  1

— A ccuso  a in d a  o  g e n e r a l  d e  P e l l i e t tx  i 
o  c o m m a o d a n te  h a v a r y  de  t e r e m  feltc 
u ra  i n q u é r i to  dos  m a is  m o n s t r u o s o s  e  p a r  
oiaes»

No r e la to r lo  do  n e g a n d o  n o s  te m o *  un: 
d o cu m en to  d e  i r re s is t ív e l  audac ia  í 

r—V enho acc u sa r  mais os trez  peritos 
era ca ll ig raphja ,  os s rs .  B e lh om m e, Va 
r in a rd  e C o n á rd ,  de te r e m  feito ura rela  
lo r io  m e n t i r o s o  e f r a u d u le n t o ,  a o  meno>



d e  l i a

/ um exam e  m edico  os d ec la re  ataca*
► dum a doença  da  vista ou da razão ;
, Accuso m ais  a secre ta r ia  da guerra  
Iter feito na im p rensa  p a r t icu la rm en te  
s jo rn a e s  « L ’Eclair  » e « L Echo de Pa-

um a cam pan ha  abom inave l para 
pan a r  a  opinião  e cobri r  os seus  e r r e s  j 
r -A ccuso  finalm onte o p r im e iro  conse-
► de g u e r r a  de te r  violado o direito  em 
jndem nar um accusado  em v ir tude  du- 
t peça sec re ta  e accuso o segundo  con- 
í j f  g u e r ra  de te r  coberto  aquel- 
^ilcgalidade por  uma o r d e m . . .  Com
e te n d o  a seu tu rno  o c r im e  jur id ico  de 
i Xilr im I» 11 n culpados, 
jraífenno êslaTaccffsSçOeS "não ignoro 
fi inco rro  nas p e n a s . d o s  art igos 30 e
► da lei sobre  a im p ren sa ,  de 29 de Ju 
P de 1881, qu e  pune  os  d e l i d o s  de dií- 
p n ç a o .E ’ v o lun ta r iam en te  que  eu me 
po nh o .
)uaa[p  ás pessoas q ue  accuso .  não as 
heço, n un ca  as vi e não tenh o  con tra  
s lf?pt rancor ,  n em  p r e v e n ç ã o ; são 
i mim. es p in t o s  d e  maled icência  so

E s ta  m in h a  exposição  é mais um meio 
[rolucionario p a ra  fazer a explosão da 
[rdude e  da jus tiça .
Tenho  so m e n te  um a  paixão : a da  luz,
» nom e da h u m an id ade ,  q ue  tanto tem 
driíió e tem dire ito  a felicidade.
E*te m eu  pro tes to  inf la inmante não 
ais do que  o gri lo  da m in h a  alm a.
Agora, se a lgu ém  t e m a  oAi6adia de me 
izer p e ran te  os t r ib u n aes ,  que  o inque-
0 seja feito  com a luz do  g ra n d e  dia.
Eu espe ro .
Acceitai, pois, sr .  p re s id e n te ,os protes- 
~ do rneu p ro fun do  respe ito .

E m í l i o  Zo l a . » 
A l o v i m e n t o  d a  S a n t a  C a s a  d e  M i -  
• r i e o r - d i a . — O m ovim en to  de enfe rm os
1 S in t a  Casa no raez de  F ev e re i ro  u 1 li -
0 foi o s eg u in te  :
E x i s t i a m  e ra  t r a t a m e n t o . . . .  40i
E n t r a r a m ....................................  20— 66
S a h i r a m  c u r a d o s .......................  15
F a l l e c e r a m .................................... 3
Fi. a ram  em t r a t a m e n t o . . . .  48— 66 
U m a  d r a g a  m o n s t r o , — O porto de 
verpool, q ue  é aq u e l le  de  onde parlem 
íasi todos os g ran d e s  transa tlan ticos  ín 
ezes, tem o in co n v en ien te  de s e r  fre- 
jen tem en te  in te rcep tad o  p e la  a re ia .
Para m ed ia r  este  estado de cousas, as 

ictoridades b r i tan icas  acabam  de m an 
ir const ru ir  um a draga  m ons tro  q ue  co- 
eçará a funcc ion a r  b revem en te .
O n a v i o q u e  a  s u p p o r t a  m e d e  100 rae- 

os de com p r im en to  e 14 de  l a r g u r a .
E’ todo feito de  aço e provido de duplo 

ystema de oito d ragas ,  podendo  re t i ra r ,  
mt;is, trez mil toneladas de areia .
Além disso, no cen tro  do navio, ba 

ma especie de bom ba cujo tubo, 0 in, 98 
'iam etro , póde p e n e i r a r  na a re ia  a 
de 15 m e tro s  do profundidade .
‘ i bomba, de novo modelo, re t i ra rá  

ente qua tro  mil toneladas  de areia 
> por  dia.
umnia, a d raga de Liverpool será  

e a mais possan te  das que  até 
em cons tru ído .

De 16 a 28 do mez findo 
-pilados no cem iter io  m u n i c ip a l : 
Angelo Savioli,  58 ann o s ,  ca 
>10 ; a n e u r í sm a  aortica .  Ephi- 
j r a  da Silva„60 anno s ,  viuva ; 
ouraonia. Maria, iilha de  Giu 
■•ezza, 22 d ia s ;  b ronch ile .  

bel Anliaia, 3o ,anuos ,  sol 
ile  Ç^Lpivary ; tubercu lose

. ...n feto, filho der Vicente Pires 
nasceu morto .

Dia 19, 2 fe tos  géméo ' s ,Ti lhos  d e  Cl áudi o 
o d r i g ue s  ; n a s c e r a m  mortos . '
Dia 20, João, filhó de A lexandre  Pinto 

b Moraes, 2  an n o s  ; v e rm es .  Narciso, 
lho de Albina da S ilveira ,  1 anno  ; ver- 
les.
Dia 21, San tina ,  filha de Luiz Langui,  

muzes ; ve rm es .
Dia 22, Ignacio  C orrêa  de Sampaio, 19 

m os, solteiro  ; fe b re  typhoide.
Dia 23, B enediclo ; rill/Õ de Victoria 

a iia  de Jesu s  ; nasceu  e falleceu. Pri-
0, lillio de Atlilio Vichio, 2  dias ; mal 
5 sete dias.
Dia 24, Maria, filha de Julio Dias Fer- 
z 40 dias ; syphilíde . Galdino, filho de 
'ãv* Vieira, 3 aun o s  ; febre.
Dia 25, Jo sé ,  filho de Luiz Galbure, 4 

as ; mal de se te  dias. Bisopoli Candida,
1 ann òs ,  viuva, italiana ; falleceu re 
intinaraenle .  Joaqu im  Barboza do Sou 
, 5 5  ann os ,  casado, .n a tu ra l  i e  Santa  
abei ; moléstia  do. coraçãq . .
D a 20, Luiz Mariano, lO .annos, soltei- 
; f *bre in te rm it le n le .  {
Dia 27, Em ma, filha de Jacorao Fran- 
schinell i ,  10 dias ’; mal de se le  dias. Se- 
Jido, filho de Pedro  Morgito, 20 i n e z e s ; 
Ini-ite follecular. Dulçulina, filha d e '  
l é  ue Camargo, 18 m e z e s ; ve rm es .  Ma
1, filha de G uilhe rm e  F reder ico  K ruse , 

m -7.es ; inflararaação dos in test inos.
Dia 28, Caetano N unes  do V.ille, 70 
n o s ,  casado ; const ipação. Marchioli 
rydio, 39 ann o s ,  solte iro ,  ilaliano*; co 
a m i s e r e r e .

O  p e t r o l e o  n o  J o p â o . — 0  consum o 
petro leo  no Japão torna-se dia a dia 

iis cons id e ráve l ,  não sóm en te  para  se r  
li<ado na  il lum inação  como na  produ 
ào de força motriz.
A c t u a l r a e i i l e  a  im portação  d e o l e o s r u s -  
à e a m e r i c a n o s  a t t i n g e  a n n u a l m e n t e  a

seis m ilhões de yens ; mas os d is tr ic tos ( 
petrolíferos do Japão  com eçam  a se r  ex-j  
p iorados, de m a ne ira  que  proraette  se r  f 
v an ta josa  es ta  indus tr ia .  A região ao p e 
troleo parle  de l lok ka ido  e Akila, ao n o r 
te, a tr av essa  as p rov ínc ias  de Echigo, 
S h in an o  e te rm in a  na prov íncia  deT o ton i .

Até pouco tem po , o accesso  facil de 
oleos ex tran ge iro s  havia  re ta rdado  a ex 
p loração local e apenas  exis tiam  poços 
de 200 m etros  de profund idade ,  e s tab e le 
cidos com o maior desprezo  pelos me- 
thodos se ie n t i leo s .  De 1890 em diante ,  
cora a in troducção  de m ateria l e raac‘í ,‘ 
nas am er ican as ,  fizeram se poços até ae 
700 m etros .  Os processos de rehnaçao 
progred iram  co n s id e rave lm en te ,  de tal 
sor te  que  hoje  o petro leo  japonez  compe 
te em qualidadade com o ex trange iro .

Nos Estados-U nidos já  se começa a 
a co m p a n h a r  se r iam e n te  os p rogressos  da 
indus tr ia  pe tro lífera  no Japão.

CÍDADE DE GOYANA, P e rn am b u c o  
9  de F e v e re i ro .— Não duvidam os vir au 
g m e n la r  o c resc ido num ero  dos clinicos 
que  proclam am  as v ir tu des  e proprieda  
des  m ed ic inaes  da popu la r  ” Emnlsão de 
S co tt”, a t les lando  aqui os bons resu ltados 
que  temos tido com o em prego  e co ns tan 
te uso qu e  delia tem os feito era nossa 
clinica.

A racional e feliz associação dos hypo- 
phosphitos  de  cal e de soda ao oleo m e 
dicinal d e '  fígado de bacalhau, fez delle 
um poderoso  agen te  therapeu tico ,  que , 
ac tuando  eff icazmente con tra  o e lem en to  
m orbido, vae s im u l tan eam en te  re s tau ran  
do as forças d epau perad as  dos d oen tes  
por longos padeciraen tos ,

De sua applicação nas m oléstias escro- 
fu losas, tuberculosas, si/p liiliticas, b ron - 
chiles  e la ryn g ites  chronicas, tem os co ns
tan te m en te  consegu ido  sa t isfac tor ios  r e 
sultados.

Uma ou tra  van tagem  aprec iave l na pra 
tica : a "E m ulsão  de S co tt"  é fac ilm ente  
to lerada, o p a ladar não a  repe le e o esto- 
mago a cce ita a  fac ilm en te .

Temos ass im  p res tado  a m erec ida  jus  
tiça a que  tem inques t io náv e l  direito  tão 
im portan te  p reparação  m e d ic in a l .— Dr. 
F rancisco  T avares  de  C unha Mello.

M osaico
Um reve rend o  p regava  um se rm ão  tão 

e loq üen te  que  e n te rn e c ia  e p rovocava o 
choro .

Ura velho b anh and o  se em lagrim as, 
vendo ao seu lado um sujeito  com o sem- 
ijl • ie in te ir am en te  secco p e rg un ta  lhe  :

— O sr .  não chora  ?
— Não sr .  Eu não sou des ta  freguezia .

A v iso
Peço as pessoas q u e  são deved o res  no 

e t  Hotel dos Viajantes v irem  saldar seus 
déb itos .  Se a ss im  não  fizerem obriga-me 
d ec la ra r  pelo jo rn a l  os seus nom es.

Ytú, 5 de Março de 1898.
R o b e r t o  S e i f f e r t .

A o sr . S e r v u lo  F e r r e ir a  L e ite
Pede-se a este  sr . te r  a bondade  de 

p ro cu ra r  no e sc r ip to r io  da C ida ie  de Y tú  
os ca r tões  que  e nco m m en do u  em J u l h o  
do a nno  passado, e bem ass im  pagar a 
im portância  dqs mesmos.

Ylú, 5 de F ev e re i ro  de 1898.

A \riso
Eu, abaixo a rs ignado ,  decla ro  aos fre- 

guezes que  ha um anno  estão  com suas 
contas  a pagar,  ap eza r  de todas as dili 
gençias qu e  tenho  feito para  r ece b e r  as 
respectivas im portâncias ,  que  lhes dou o 
prazo de  15 dias para  fazerem seus p ag a 
m entos. F indo este  prazo publicare i os 
nom es daquelles  que  não a i te n d e rem  a 
este  aviso.

Ylú, 27 de Fevere iro  de 1898.
F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Um negee ian te  do Rio vis itava ura dia 
des tes  uma se n h o ra  das inais lis t inctas. 
Ou fosse por falta de lempo em  casa, ou 
por falta de educação, o v is itante  levou 
m et tendo  os dedos pelo nariz  todo o te m 
po da sua  visita.

Bebé que  estava  tam bem  na sala virou- 
se para  elle e disse :

—O se n h o r  é m uito  feiizl 
— P orq ue ,  m eu  bem zinho ,  po rque  é 

que  V. diz is so ?
— P orque  o se n h o r  não tem qu em  lhe 

ra lh e  q uan do  m etle  os dedos no nariz 1 
E’ um a coisa que  eu gosto tanto 1 Mas a 
m am ãe  diz que  é um a porcaria  que  se 
não faz e rallia muito comigo.

■ m
Uma v iuv inha , feia como um urbano ,  

foi consu l ta r  u lt im am en te  um m edico  c e 
libatário , conhec ido  da sua familia.

— D outor,  s in to-m e mal. T en ho  quasi 
sem p re  vert igens ,  visões, ca im bras ,  e 
sonhos qu e  não m e deixara d o rm ir  soce- 
gada.

— Isto é nada, m in ha  s e n h o ra  : case  se 
quan to  an te s ,  e v e rá  qu e  fica boa.

— O’ dou to r ,  se q u ize r ,  es tou  p ro m pta .
— Pçrdão, ra inha  s e n h o ra  : um medico 

rece i ta  mas não toma o rem edio .

SECIjÃO L IV R E
C om panhia  R e c r e io  Y tu a n o
Assem bléa gera l  ex t ra o rd in a r ia

T endo  a D i r e t o r i a  em  sessão de 13 do 
c o r r e n te  deliberado  convocar  nova as 
sem b léa  gera l ,  para  t r a e la r -se  da re fo r 
ma dos es ta tu tos  da  com panh ia ,  convido 
os se n h o re s  accion istas  a c o m p arece rem  
no dia 20 de Março p. f. no  Club Recre io  
Ytuano, ás 5 horas  da tarde .

Fica su sp e n sa  a  t r a n s fe r e n c ia d e  ac 
ções.

Ytú, 17 de  F ev e re i ro  de 1898.
O secre tar io ,

J o s e ’ A n t o n i o  da  S .  P i n h e i r o .

C om p an h ia  R e c r e io  Y tu a n o
Pede-se aos srs.  socios, accion istas  e 

co n tr ib u in te s  do Club R ecre io  Ytuano, 
que  s e a c h ã o  em  atrazo com o pagam ento  
de suas m ensa l idades ,  a saplisfazerera  com 
a possível b rev idade  o seu  com prom isso ,  
p rocu rand o  seus recibos com o zelador 
<Jo Club.

O th ezo u re iro ,
F r a n k l i n  B a z i l i o  d e  Va s c o n c e l l o s .

G A M A R A M U N ICIPAL
0  dr .  José  H e n r iq u e  de  Sam paio , v ice-p res iden te  da Cam ara  Municipal desta  cidade 

de Ytú etc. . , . . iP oa
Faz s ab e r  que, u sando  da a tt r ibu ição  que  lhe confere  o a rt igo  o° da  tei ~

de N ovem bro  de 1890 e mais de l iberações  p os te r io res  da Camara , nca ieuo  
çam onto  do imposto predial devido pelo an n o  de  1897, de  confo rm idade  com a ^ 
be lla’abaix.o, ass is t indo  aos co n co rre n te s  o d ire ito  de recu rso  para a L am ara  
prazo de tr in ta  dias, con tados  da data  do p re s e n te  edital,  q ue  é tam b em  a uo u< 
allixuçãu.

E X E R C ÍC IO  D E 1 8 0 7

ED ITA IfiS
Olegario Ortiz, p res iden te  da m esa  elei 

toral da I a secção de Ytú.
Faz sabe r  que  na eleição que se p roce 

deu hoje para  p res id en te  e v ice -p res iden 
te da Republica,  ob tiveram  votos os Ci 
dudãos : P a ra  p res iden te  : dr. Manoel 
F erraz  de Campos Salles, lavrador,  resi 
d en te  em  S. Paulo, 96 votos ; dr. Lauro 
Sodré , en g en h e i ro ,  re s id en te  na capital 
federal, 12 votos. P ara  v ice-presiden te  : 
d r .  F ranc isco  de Assis Rosa e Silva, ca
pitalista, res iden te  no Recife ,  90 v o t o s ; 
d r .  F e rn an d o  Lobo Leite P e re i ra ,  advoga
do, res id en te  em Juiz  de Fóra, 12 votos* 

E para  que  chegue ao co n hec im en to  de 
todos, se passou o p res ideu te  edital.  Eu 
Jo rge  Vaz G uim arães ,  secre ta r io ,  o e s 
crevi.

Paço Municipal, ao p : : ^ e i ro  dia de 
Março de mil oitocentosje noventa  e oito.

Olegario O r tiz , p res iden te .

O dr. José  Corrêa  P acheco  e Silva, p r e 
s iden te  da m esa  eleitoral da 2a secção 
de Ylú.
Faz sab e r  que  na eleição que  se nroce- 

deu  boje  para  p re s id e n te  e vice-preside.* 
te da R epublica ,  ob tiveram  votos par; 
p res id eu te  os c id a d ã o s : dr. Manoel F e r
raz de Campos Salles, lav rador  res iden te  
em S. Paulo, 8 f  v o t o s ; dr. Lauro  Sodré, 
en g en h e i ro ,  re s id en te  na capital federal, 
6 votos. P ara  v ice-pres iden te  ; dr. F ran  
cisco de Assis R o s a e  S ilva ,capitu li ta ,  r e 
s iden te  no Recife ,  85 votos ; d r .  F e rnan  
do Lobo Leite P e re i ra ,  advogado, res iden  
te em  Ju iz  de Fóra ,  7 votos.

E para  que  chegue  ao • conhec im en to  
de todos m andou-se  lav ra r  o p resen te .

Ylú, 1ode Março de 1S98.
D r. José Corrêa Dackeco e S iloa , presi 
d en te .

José  Antonio da Silva P inhe iro ,  p r e s id e n 
te da mesa eleitoral da 3a secção de 
Ylú.
Faz s ab e r  qu e  na eleição a qu e  se p ro 

cedeu boje  para  p res id en te  e vioé presi-  
den te  da Republica ,  obtiveram  votos, p a 
ra p re - iden te ,  os cidadãos : dr. Manoel 
F e rraz  de Campos Salles ,  lavrador,  r e s i 
de n te  em S. Paulo, 53 votos ; dr. Lauro 
Sodré  en g en h e i ro ,  re s id en te  na capital fe 
dera l ,  8 votos ; dr. Julio Pra tos  de Casti
lho, advogado, res iden te  em Porto  Alegre, 
Estado do Rio G rande do Sul,  1 voto. P ara  
vice p res id en te  : dr. F rancisco  de Assis 
Rosa e Silva, capitalista, re s id en te  no 
Recife, 52 votos ; d r .  F e rn an d o  Lobo Lei 
te P ere i ra ,  advogado, re s id en te  em Juiz  
de Fóra ,  8 votos ; genera l  dr. Jo sé  Go: 
mes P in he iro  Machado, advogado, re s i 
den te  em  S. Luiz, Estado do Rio G rande 
do Sul, 1 volo.

E para que  chegue  ao co nh ec im en to  de 
todos m andou-se  lav ra r  o p resen te .

Ytú, I o de Março de 1898.
J. A . S ilv a  P inlteiro , p re s id e n te .
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De conform idade cora o d isposto  no 
codigo de pos tu ras  raun ic ipaes ,  são o b r i 
gadas a pagar  nesta  procuradoria ,  até 31 
do co r ren te  mez, as ofíicinas e profissões 
s e g u i n t e s :

Ofíicinas de cabe l le ire iros ,  fe r re iro s ,  
sapate iros ,  fe r rad o res ,  ca rp in te i ros ,  cor- 
r ie iro s ,  m arc ine iros ,  colchoeiros ,  typo- 
g rap h ias ,  ou outro  q u a lq u e r  oííicio não 
especificado; den tis tas ,  re t ra t is tas ,  fab r i
can tes  de  fogos, ped re i ra s  d ’onde se ex- 
t rahem  lages, olarias de fab r icar  telhas e 
tijolos e fabrica de tecidos.

As o íí it inas  que  t iverem  dois oííiciaes 
ou qua tro  ap ren d izes  estão su je itas  ao 
im posto  de indus tr ias  e profissões.

Aquelles q u e  não pagaram  o> impostos 
no referido tem po ficam suje itos  á multa  
de 10$000.

P ara  qu e  chegue  ao c o n hec im en to  de 
todos faço publico pela  im prensa .

Ylú, 1 de Março de 1898.

O p roc u rad o r  da Camara 

Frederico de Moraes.

Im posto do dez por conto predial
■

NOMES, RESIDÊNCIAS E NÚMEROS
1 A ntonino Carlos de Camargo T e ixe ira ,  rua  do Comraercio n. 84
2  Antonio B ueno de Camargo, rua  do C omm ercio  n. 43 .

ru a  de S an ta  R ita  n. 4 B . 
rua de  Santa  Cruz n .  70 .

Manoel Lopes, ru a  do Com m ercio  n. 18 . .
de Camargo Couto, rua  do C omm ercio  n .  135.
F erraz  de Sam paio  Leite, ru a  do Com m ercio  n. 149 
Dias F e r raz  de  Sampaio , rua do Com m ercio  n. 151 

largo do Carmo n. 10 
”  ” ”  rua  da Palma n. 55 .

trav essa  do Carmo n. 1 
’’ ru a  do Pa troc ín io  n. 70 

Monteiro (a he rança) ,  rua  do Com m ercio  n. 201 
rua  do C omm ercio  n. 203 
rua  do C omm ercio  n. 205 
ru a  da M isericórdia  n. 1.

Leite de Almeida P rado ,  largo da Matriz n. 10.
Corrêa  Pacheco ,  largo da Matriz n. 3  . . .
de Pau la  Leite de B arros ,  largo da Matriz n .  16 
D om ingues de Sam paio , rua do Carmo n. 10 .
Leite de Sampaio , ru a  do Carmo n. 15 . . .

rua do Patrocín io  n. 14. .
de Fre i tas  P in h o ,  rua  Direita n. 47 . 
de A lmeida Sam paio , rua do Com m ercio  n 

ru a  do Carmo n. 18 .
” ” ” rua  da Palm a n. 40 .

rua  do Patrocín io  n. 66 
rua do Patrocín io  n. 68 

• Ignac io  dos Santos ,  ru a  Direita n. 13 . .
” rua Direita n. 15 . .
"  rua de S , F rancisco  n .  1 

B ueno  de Camargo P rim o, rua  de S an ta  Cruz n .  178
rua da M isericórdia  n Q 

da Costa Coim bra, ru a  da Pa lm a n. 77 . . .
rua  Direita n. 38 .  . . .
ru a  da M isericórdia  n. 45 .

F rank i n de Toledo, rua  da Palma n. 53 . .
’’ rua  do Carmo n. 7. . .

Joaqu im  F re ire ,  rua da P a lm a  n. 15 . . .
Manoel de A rruda (a h e rança) ,  ru a  da Palm a n. 57 

. ” , ” ” ” ru a  7 de Abril n. 5
Paulo X av ie r ,  rua  de S an ta  R ita  n. 25 . .

ru a  de Santa  Rita n. 37 . .
ru a  de S an ta  Cruz n. 60 . .

Felix  de Oliveira ,  ru a  de Santa  Rita n. 155 
rua  da  M isericórdia  n. 18 

. ” ” ” lu a  aa  M isericórdia  n. 23
ru a  da M isericórdia  . 
praça do Collegir n. 5 .

José  de  A rruda , rua de Santa  Cruz j . 169 .
rua  de Santa  Cruz n. 171 . 
ru a  de  Santa  Cruz n. 203 .

S eck le r ,  ru a  do S an ta  Rita n. 179 . . .
Joaqu im  ü ia s  de O liveira, rua de Santa  Rita n. 181 
de Toledo, rnu de S an ta  Cruz n. 81 . 
da Silva Brito, rua  de  Santa  Cruz n. 125 . .
Alves, rua  de S an ta  Cruz n. 2 2 9 ............................
Bueno Pedroso ,  rua do Rom Je su s  n . 8 .
Viçtorino de A rruda ,  rua de S a n t ’A nna n. 26 .
Canavese, rua  do Com m ercio  n. 2 1 1 .  . . .

ru a  do C omm ercio  n. 213 .  . . .
P edroso  de Oliveira, p raça  do Collegio n. 1 .
Bento Gonçalves,  rua de San ta  Crnz n. 1 . .

rua  de Santa  Cruz n. 2 9 .  .
d i  S ilveira  Camargo, ru a  de  S an ta  Rita n. 183.
F lorencio  F re i re ,  rua de Santa  R ita  n. 31 . .
Vaz D om ingues , rua  da Convenção n. 4. . .
Joaqu im  de Oliveira M artins , rua do Comm ercio 

”  rua das Flores n. 61 
P ires  de Camargo, rua  de S an ta  Rita n. 44. .
Coelho, rua de Santa  Cruz n. 197 . . . .
Joaquim  Bicudo, rua das Flores n. 53 . . .

rua das Flores n. 53 . . .
da S ilve ira ,  rua da Convenção n. 12 .
Joaquim  Daniel,  rua  da Convenção n. 15 .

rua ila Convenção n 17 . .
de Almeida, rua da Misericórdia n. 39 . . .
da Silveira , i ul  do Patrocín io  n. 82 A . . .
Te ixe ira  e C heru b ina  Eulalia, rua  de  Santa  Cruz n.

80 Dr. Antonio C ouslantino  da Silva Castro, rua  da Convenção n 
BI

Bueno de Camargo e irm ãs ,  rua do Carmo n. 13 
Carblina Corrêa, largo do Patrocín io  n. 24 
M aria  das Mercês,  rua  de Santa  Rita n. 151 
de Barros Galvào, rua da Misericórdia n. 21 
Eufrosina de  Lima, rua  do Comraercio n .  86 

”  "  rua da Q uitanda n. 4
” ”  rua da Q uitanda n. 6
” " rua  da Q uitanda n. 8

de Almeida P a c ln c o ,  ru a  do Patrocín io  n. 30 
rua  do Patrocín io  n. 40 

92  » Anna Marcolina de A lvarenga, rua  do Com m ercio  n. 28 
Candida M artins , rua  do Comraercio n. 31.
G uim arães de Mello, rua  do C omm ercio  n. 8 3 .
Giii lharraina Alves Amaral, largo da Matriz o. 4 
R landina de Assis Pacheco, largo da Matriz n. 4 
Candida de Camargo, rua  do Carmo n. 6

N ascim ento  Camargo, rua do Carmo n. 9 .
Luiza de Campos Barros ,  rua  do Carmo n. 26 .
Pacheco , ru a  da Palm a n. 16

rua de San ta  Rita n. 127 
rua  de Santa  Rita n .  129 

Lobo, ru a  da Palm a n. 25 .
Emilia,; rua  da P a lm a  n. 28 
Leopoldina da Silveira , ru a  da Pa lm a o. 03 

"  ” rua  da Palm a n. 89
u e r i r u  a  de Campos, rua  de Santa  R í t a n .
Maria, rua do Patrocín io  n. 94 
Eugenia  d e  P ínna ,  rua de Santa  R ita  n. 137 
d a  S ilveira  Moraes, rua  d S unt’A nna n. 9 .
Maria Saturn ino , ru a  do T h ea tro  n. 2 
T heodora  Almeida Gomes, rua  da Palma n. 67 
Galvão da Costa, rua  da Pa lm a n. 85
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77$7()9
58$300
29$100
34$Ü00
29$1(J0
48$(J()0 
24 $300  
77$70G 
34$()00 
29$100 
11$60G 
34$000 

0$700 
9$700 
9$700  
9$ 70 0  
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43$700 
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39$000  
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19$500 

Contmúa.
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C asa á venda
V e n d e -se  a  c a s a  n .  92  d a  r u a  d a  Pdl-  

r a a  p e lo  p r e ç o  m a i s  b a r a t o  q u e  p u 
d e r  s e r .  Se  a l g u m a  p e s s o a  q u i z e r  
c o m p r a r  só  a  m e t a d e  d a  c a s a  t a m b e m  
v e n d e - s e  b a r a t o .  A c a s a  d á  u m  b o m  
a l u g u e l  m e n s a l .  Q u e m  q u i z e r ' f a z e r  
n e g o c i o  d a  m e s m a  d i r i j a - s o  a o  s e u  
p r o p r i e t á r i o ,  á  r u a  D ire i ta  51 .

A u g u s t o  G u s m ã o ,

Escola m y x ta
A professora  U m belina  Rosa de Carva

lho  co ram unica  ao respeitável publico 
<lesla cidade que continua  com a sua e s 
cola myxta na rua  de Santa  Rita, 123. 
P re ç o :  3$000 Pagamento;? adian tados.

Arroz de Iguape
De su p e r io r  qualidade tem no arm azém  

do  F r a n k l i n  D azilio ,

CIRCO STOUROS
E m prèsa è direcção de 3 .  F ernando B e llo s ta s

Com lic e n ç a  d a s  r e s p e itá v e is  a u c to r id a d e s , te r a  lo g a r  lio jeLiUIlI ----------

0  c e l e b r e  e  d i s t i n c t o  a r t i s t a  D. F e r n a n d o  B e l l o s t a ^  o  3a r .

com louros na Capital em 1893, por m 3 n to s .^ j os ioff’ares em que têm 
listas que sem pre foram applaudidos em todo, o , logares em i
apresentado seus trabalhos.

Domingo, 6 de Março de 1898
gran d e e  im p ortan te  tou rad a  de 4  b r a 
v ís s im o s  touros.

DE, AL7AR0 M, GUIMARÃES
ADVOGADO

P a t r o c i n a  p a u s a s  e iv e i s ,  c r i m i n a e s  o eo m -  
m e r c i a e s  n a  c a p i t a l  e i n t e r i o r  do  E s t a d o .  
I n c u m b e - s e  d c  c o b r a n ç a s  a m i g a v e i s  e j u d i -  
c i a e s ,  i n v e n t á r i o s  e t u d o  q u a n t o  é r e la t iv o  
á  s u a  p ro f i s s ã o .

R e « id e n c ia :  R .  V e r g u e i r o  222 
E s c r i p t o r i o :  R .  S .  B e n t o  35  C

S. P A U L O

A rroz da t e r r a
Vende-se a r roz  da te r ra  limpo e com 

casca, p o r  preço commodo, no arm azém  
de F e r n a n d o  D i a s  F e r r a z .

Funile iro
Na fabrica Luzitana r ecebe-se dois m e 

n inos  que  que irão  a p ren d e r  o ofBcio de f u 
nileiro ,  assim como preç isa  se ue u rabòra  
oíTir .!. P a ra  in form ações, na m esm a fa- 
blica.

0 touro (|db estiver em condições será pegado á milia

A’s quatro horas da tarde

PRÊCOS:
E ntradas goraes.................................
Meias en trad as  ........................ lflOO .J

A O S T O U R O S ! A O S  T O U R O S !

Café
—  Uíüu Y?z c o m j 

direito  *  reclam ação a lgum a.
) |o e s p e c t á c u l o  o  p u b l i c o  n '

Compra se qua lqu e r  quantidade.  Paga
m ento  iogo (iue es te jam  v e r  ficados po?o e 
qualulnde. Para tra tar ,  na ia Direilu n. 
14, Ytú.

Ju stin ian o  .II. Tsiqncs.

Vinho B ranco
S u per io r  v inho branco p a ra  remedio 

tem no arm azém  do

F r a n k l i n  B a z i l i o

O professor  Galdinn Alvares Corrêa 
p rep a ra  candidatos para  o p rofessorado  
p ro v iso n o  o tam bem  para os exam es  de 
sulTicieneia da Escola Normal.

Pagam ento  ad ian ta  d o 
B u a  cio C o m m e rc io ,  n. I ,*J2

OS ADVOGADOS

P ailrcDr, Artelino J. Moatcnegro  

Dr, João Baptista  i e  Souza

CONFEíT AR!
, ® . B Í U S - '  .1  1 I M i l U

O publico en con trará  no e s ta b e lec i
m ento do a b a ix o  assign aclo  o se g u in te  :
Cervejas geladas, sorvetes de bauni
lha, empadas de camarão e de diver
sas qualidades.

GELO
tratam de causas eiveis, com- 
m erciaes  e c r im inaos  e advo
gam nojury.

A cceitam  cham ados para  o 
in te r io r  do Estado.

ESCRIPTORIO
R ua da E s p e r a n ç a — 31

8. Paulo

Doces, licores, vinliosifinos etc.

A luga-se
Aluga-se duas casas , sendo um a na rua 

uo Commercio n 96, que  se rve  para n e 
gocio e moradia , e ou tra  na rua da Palma 
n .  84  

Para  t ra ta r  na rua 
107.

do Commercio n.

O fü d a a  de fu n ilar ia ,
Salvador Felizola , de volta de sua via* 

gam , partic ipa aos amigos e freguezes 
q ue  reabr iu  a sua oífleina de íun l lar ia ,  á 
rua do Comraercio n .  107, onde  e n c o n 
tra-se  um bom e v a n a d o  so r t im en lo  de 
obras  de folha, de  cobre , v id ros ,  tin ta  
etc.

E ncarrega-se  de q u a lq u e r  serv iço  c o n 
c e rn e n te  a sua  a r te .

Sorvetes e gelo Iodos os dias das 5 horas eiii diante, YiiJios 
de mesa. Toscauo e Franeez, á 1*2$0(I0 a tluzia, sem as gar
rafas, presunto, salames, doces, empadas, cerveja gelada etc.

R eceb e-se  cn co m m ciid a s  para banqm  - 
tes, b a p íisa d o s  e casam ento .. „

RUA D O  O O M M E R O t G ...
s ê m e n  § m m É

O Attentaéo
A tte n d e n d o  a; c i rc u ra s ta n c ia  da  c r i s e  reso lv i  l iq u id a r  o m e u  n eg o c io  d e  s e cc o s  e 

m o lh a d o s ,  e p o r  isso  v e n d o  as  lo u ç as ,  f e r r a g e n s  q u a s i  q u e  pelo  cu s to ,  s ó r a e n te  ti 
r a n d o  10 %  p a r a  os í r e t e s  ; ou  v e n d o  p o r  in te i r o  a q u a l q u e r  p r e t e n d e n t e  q u e  
q u e i ra  f lear  com  o m e s m o  n eg o c io .  T a m L e m  ce do  o c o n t r a c to  da ca sa  pelo  m e sm o  
q u e  es tá  c o n t ra c ta d a .

F aço  e s te  n eg o c io  s ó m e n te  p o r  te r  d e  r e t ir a r -m e  para q u a l q u e r  o u i r o  pon to .
O utrofdm  a v i so  aos d e v e d o r e s  q u e  v n  fiam t a l d a r  s e u s  d éb i to s ,  ao  c o n t r a r i o  m e  

ve re i  na  n e c e s s id a d e  de  d a r  á  u m a  p e s s o a  a u c to r i s a d a  todos  os m e ios .  P o r  isso  os 
q u e  n5o q u lz e r e r a  s o í t r e r  c h e g u e m ,  q u e  * te m p o .  I s to  é sõ p a r a  os q u e  nfio s a ld a 
r a m  se u s  deb i to»  n o  fim do a n n o .

Y tú , R u a  d f jom m ercio, 1 7 5
Porcino Oamargo Couto.

ARMâZEIU
POR ATACADO

D E

JO A Q U IM  DIAS G ALVAO

Cerveja Antartica e Pilsen
1 c a ix a  com  4  duziu  
5  c a ix a s  p ara  cim a.

5 2 ( 0 0 0
5 0 1 0 0 0

Formecida Capanema
1 c a ix a . , 
5  c a ix a s  
IO  c a ix a s .

2 2 10 0 0  
2 1 $ 0 0 0  
2 0 * 0 0 0

" A ssu car  u s in a  esp ec ia l, c ry sta llisa d o ,  
redondo, m a sca v o  ; arroz  Japão , G aroli-  
Hia; farinha de tr ig o ;  k e r o z e n e ; s a b ã o ;  
sa! fino e g r o s so  ; carn e  s e c c a ;  com p leto  
so r tim en lo  de v in h o s  e c o g n a c s  de d iv er 
sa s  m a rc a s  e m a is  g en e ro s  co n cern en tes  
ao seu  ram o d e n eg o c io , que sera o  v e n 
cidos por p reço s  m a is  b a ra to s  que q u a l

q u er ou tro .

RUA B9  COMMERCiO
Esquina do larga  da Carmo

—u i c u  j  t x ia i i 11VU1V.VD u u  U 1U1IUU i c v v . i t

mente esta preparação. L e ia - s e  o  s e g u i n t e  t e s t e m u f i t e l  
O  abaixo assignado, D o u t o r  - 

cina  p e la  F acu ldad e  M ed ica  é t  
E stado s  U nidos d o  Brasil,
Hygiene d’esta Cidade, etc. 
fé d e  m eu gráo , qu e  tenho t 
hores resultados na minha d ln fa | cftrfe
com o  em prego  d o  vosso prepanda 6

:ott"Doa«ecrnom inado  “  E m ulsão  d e  Scott* 
phulosos, tub e reu le 'o s ,  ra c h W c o i  «  
tod as  as enfermidades qu e  dcixan em 
terminação um  depauperam en to  das ft. _ 
ças. A lem do  bom  resu ltado  em teu e m 
prego, é, alem d ’isso, facilmente auppor- 
tado  pelas crianças as m ais  rebeldes á  
medicação. P od erão  fazer d ’este o  uso 
que lhes  convier. D e  V . Y. S. S.

D r . A n t o n i o  M u n i z  F e r r e i r a ,
O D r. Muniz Ferreira SÃO Paulo> BraiiK

A Em ulsão Scott é uma preparação cTOleode Figado  
de Bacalhao, de uma apparencia agradavel e facil a to
mar. N ão  tem  o gosto repugnante  do oleo puro e simples, 
e ao con trario  d ’este é de facil digestão e assimilação. O s 
hypophosphitos, cujas qualidades tônicas influem tanto 
sobre os nervos, ossos e cerebro, e que entram  n’esta  
preparação, augm entam  as virtudes já  reconhecidas, do  
oleo de figado de Bacalhao.

N os casos de Thisica, Escrophulas, Anemia, 
Chlorose, Rachitismo, Afíecções da Gar
g a n ta  e Pulmões, a medicina não encontrou ainda 
oadá^q-cie-igaafesá. Em ulsão Scott.
Vende-se em todas as pharmacfS&^Soott & Bownc, ChlmioM, Nsw

Fazenda a venda
V e n d e -s e  a fazom la  d en o m in a d a  CAJUKLT, d e s te  m u n ic íp io , qu«  

tem  a s  s e g u in te s  b c m íe ito r ia s  : 3 5 . 0 0 0  p é s  d e  café , s e n d o  1 7 .0 0 0  
p és  d e  5  a n n o s  e  1 8 . 0 0 0  d e  2  a n n o s ; p a sto  bom  e g ra n d e , to d o  fecha*  
do com  7  fio s  dc- a ra m e; v in h a  cerca d a  com  O fios d e  a r a m e )  tan q u e  
g r a n d e , m o in h o  com  e n g r e n a g e m  d e  fe r ro  e  3  pilõeft j 5  b o as  easaa 
d e  m orada.

A fazenda (em ta lv e z  ÍO O  a lq u e ir e *  d e  ter r a *  e  a nua d iv isa  é
v a llo  e  nguo,

P a ra  m e lh o r e s  in fo r m a ç õ e s  o s  p r e te n d e n te  p o d er  Ao d ír ig lr - s e  a i 
sr . A n to n io  N a rc izo  d e  C am argo  C ou to , á ru a  d o  C o m m erc io  n . 1 3 5 .  

Y lú , 2 5  d e  J a n e ir o  d e 1 8 9 8 ,

L u ig i P e rso n a ,
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S li! Esta typographia, achando-se em condi
ções de executar qualquer trabalho concer
nente á arte, encarrega-se de apromptar com 
toda brevidade e nitidev LI j 'O .

artões de visita,

F  rogram m as para espectáculo,

Cartas e cartões de participação,

Rotules, etc.

PREÇOS COMMODOS
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